PROBLEMAS MENTAIS
* A organização mental é tríade, ou seja, possui três zonas distintas, a saber:

1ª) Consciente: relativa ao cotidiano, de conteúdo material, ligada ao campo neuronial;

2ª) Subconsciente (ou superconsciente): elaboração mais avançada de material inicialmente consciente, ou seja, um trabalho do consciente no inconsciente;

3ª) Inconsciente: ligado diretamente ao aspecto espiritual, extremamente avançado, daí porque quase nada dele é percebido pelo consciente.

Referência: Forças Sexuais da Alma, Jorge Andréa, cap. I.

II - ALGUMAS PERCEPÇÕES  DO CONSCIENTE SOBRE O INCONSCIENTE:

* Geralmente tais percepções, do consciente sobre o inconsciente, alcança, apenas, os efeitos refletidos deste último, isto tudo em fragmentos ou simbologicamente.

* A baixa percepção dá-se pelo fato da pouca capacidade elaborativa do consciente, ainda.

III - AS CAMADAS DO INCONSCIENTE:

São dispostas assim: 

1ª) Inconsciente puro: que é o centro emissor de todas as energias ligadas à vida humana. Está radicada no espírito. Para alguns são denominadas de Eu Interior, Eu Divino, etc;

2ª) Inconsciente passado: onde se encontram arquivadas todas as experiências vivenciadas pelo indivíduo. Tem ele verdadeiros "núcleos em potenciação" 
.  Estes núcleos são marcados pelas tendências, estas sempre melhoradas com o da evolução lastreada na reforma moral;

3ª) Inconsciente atual: relação do inconsciente com a vida mais materializada.

IV - DO PAPEL   DO  INCONSCIENTE ATUAL:

a) No plano dos sonhos: geralmente tais momentos oníricos retratam acontecimentos vividos na infância;

b) No que tange aos distúrbios neuróticos: os recalques oriundos de educação castradora, os anseios e os medos não digeridos, manifestam-se como transtornos psíquicos;

* O inconsciente atual é automático, e, por isso mesmo, programa a atitude das pessoas.

V - DA POSSIBILIDADE     DE PROGRAMAR OS SONHOS:

* O material pensante é o ponto fundamental. O armazenamento, ao longo do tempo, de tal material no subconsciente é que gera toda ordem de pesadelos, etc. Isto tudo porque o subconsciente não tem o recurso da crítica e do discernimento, a sua função é estática, a de guardar todo o material que se dirige ao inconsciente: não pode selecionar o que arquiva.

* O material pensante, enquanto armazenado no subconsciente, poderá: a) voltar à consciência; b) di​recionar-se aos registros mais profundos da inconsciência.

* Conforme se pensa acumula-se material nos núcleos de potenciação, que, por sua vez, em momentos próprios, voltará tal matéria pensada ao campo do consciente.

* Logo, programando-se para se ter sonhos bons, duas coisas ocorrem: a) dá-se ordens ao subcons​ciente; b) racionaliza o material perturbador nele de​positado.

* TÉCNICA PARA PROGRAMAR  SONHOS BONS:

a) Antes de dormir cumpre sejam fixadas as idéias positivas e agradáveis, visualizando aquilo com que se deseja sonhar, certamente para tirar proveito útil no processo de conhecimento interior, de progresso cultural, intelectual, moral, espiritual.

b) para melhor se auto-sugestionar neste sen​tido: fazer uma breve leitura salutar; o exame da cons​ciência para liberar-se dos tóxicos dissolventes da ira, da amargura, do ressentimento, asserenando-se e, mediante a oração, entregar-se à Deus.

Sobre a importância de passar em revista os atos cotidianos, ao deitar-se, já nos recomendava o espírito de Santo Agostinho (vide questão 919 de "O Livro dos Espíritos").

c) com a sucessiva repetição, os processos angustiantes arquivados cedem lugar a outra formas de intercâmbio: máxime com espíritos que se sentirão atraídos com esta forma lúcida de crescimento e, com isso, acabarão dar mensagens de estímulo e apoio;

d) a mudança psíquica de uma paisagem perniciosa para outra de qualidade superior demanda tempo, daí porque se deve utilizar da persistência;

e) às vezes, na reprogramação, ocorrem as invasões das idéias-hábitos, interferindo negativamente e desviando o centro da atenção que se quer preservar.

- Vantagens de utilizar-se de tal processo:

a) sucederá uma forma de auto-sugestão

VI - A BUSCA DO INCONSCIENTE PURO:

* Somente há sabedoria se houver AMOR e CONHECIMENTO. 

* A luta haverá de se dirigir para a busca de tranqüilidade interior. O ser tranqüilo não é insensí​vel, será afetuoso e não apaixonado.

* É preciso pois:

a) tomar conhecimento da mente;

b) aprofundar recordações;

c) eliminar temores;

d) eliminar angústias;

e) corrigir a preferência de modelos;

f) ser positivo;

g) afeiçoar-se ao ético e ao saudável.

* Cada um de nós é o próprio construtor do destino.

Referência: Autodescobrimento, de Joanna de Angelis, psicografia de Divaldo Pereira Franco, cap. 4.

VII - DOS TRANSTORNOS  MENTAIS:

* Exceção feita aos problemas cármicos, a pro​blemática da vida humana é cultivada e arquivada ao longo da reencarnação. Enfim, sempre haverão fatores predisponentes para as mazelas (= desejos subconscien​tes de que não se liberou o enfermo, embora no campo da consciência já manifeste o desejo da saúde e da harmo​nia).

* Necessário, pois, assim como se faz com a limpeza do dia-a-dia, também reciclar o subconsciente.

* As altas cargas magnéticas, com certeza, desajustam os controles nervosos, gerando as distonias da percepção, que passa a identificar somente o lado negativo das pessoas e coisas, causando uma sintonia destrutiva.

IX - DAS SITUAÇÕES QUE  FAVORECEM OS TRANSTORNOS MENTAIS:

a) conversações vulgares, licenciosas, favorecem o pessimismo, o derrotismo e a depressão, porque alteram a secreção biliar;

b) o choque das emoções violentas: cuidando-se da conduta mental e moral, evitando-se os desejos in​frenes, superando, a pouco e pouco, os desejos inferiores;

c) os alcóolicos e o tabaco, assim como das drogas alucinógenas.

X - DA VERDADEIRA GÊNESE A-CERCA DOS   TRANSTORNOS COMPORTAMENTAIS
a) Fator hereditário;

b) quimismo cerebral em desconcerto;

c) seqüelas de enfermidades infecciosas, etc.

* Todos eles encontram campo propício na FRA​GILIDADE DA PERSONALIDADE QUE SE DESARMONIZA, CEDENDO ESPAÇO MENTAL A FIXAÇÕES NEGATIVAS, OBSESSIVO-COMPULSIVAS, FÓBICAS, DEPRESSIVAS, QUE SE MANIFESTAM EM FORMAS NEURÓTICAS OU PSICÓTICAS.

* Mas, aprofundando-se a sonda, encontraremos a problemática liga à forma de vida do ser em vidas passadas. Violadas linhas éticas, com certeza, um automatismo lhe impõe o ressarcimento.

* Os genes fazem com que se nasça em determi​nado clã, afins no mapa genético, para que nele se te​nham os recursos orgânicos para o desiderato.

* Logo, cada ser possui o corpo que lhe é ne​cessário para o desenvolvimento.

XI - DA TERAPIA MAIS  SALUTAR:
a) Buscar o ser real, espiritual, propondo-lhe mudança de atitude interior e conduta mental;

b) considerar que o transtorno mental pertence ao ser como um todo, observando-se que, em muitos casos, são mentes afinadas com a do paciente que o man​tém ainda mais atormentado;

c) tais afinizações, com certeza, desalinhará o quimismo cerebral, sem contar, ainda, que no desprendimento com o sono físico, geralmente, o devedor (doente) encontra-se com  suas vítimas e, ao depois, foge para o corpo, transformando as lembranças infeli​zes em expressões de pavor, que são transferidos para alguma manifestação fóbica.

Exemplos de situações fóbicas:

a) sepultamento de  pessoa viva - por catalepsia - gera estado claustrofóbico, alterando o comportamento do ser;

b) dado o complexo de culpa, abrem-se as com​portas da percepção, e o  paciente experimenta a captação de mensagens telepáticas dos adversários espi​rituais, gerando, em muitos casos, processos de alienação mental;

c) as conveniências sociais, para muitos, le​vam a colocar máscaras de ocasião e, com isso, após certo tempo perdem os parâmetros, gerando sérios dis​túrbios comportamentais.

�. Ob. cit.;
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